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Resumo
O objetivo do estudo foi investigar a frequência e a distribuição de cães domiciliados sororreagentes para Leishmaniose Visceral Canina (LVC) no município de Sousa-PB. A pesquisa foi realizada junto ao Centro de Castração e Recuperação Animal (CCRA) durante as atividades do Programa de Controle das Leishmanioses (PCL) entre os meses de janeiro a julho de 2025. Foram coletadas 46 amostras sanguíneas de cães domiciliados e encaminhadas ao Laboratório da Vigilância Sanitária (LVS) para realização da triagem sorológica e, em seguida, as amostras sororreagentes foram enviadas para Laboratório Central de Saúde Pública da Paraíba (LACEN-PB) para confirmação diagnóstica por ELISA. As analises estatísticas foram computados e tabulados no programa Microsoft Office Excel. Dentre os animais avaliados, 23,9% (11/46) apresentaram soropositividade para LVC. O bairro com maior relevância epidemiológica proporcional foi Sousa 1, com 100% (2/2); seguido por Povo de Deus, com 66,7% (2/3); no Estação, observou-se positividade de 50% (1/2), enquanto no bairro Estreito a frequência foi de 33,3% (1/3) e o Guanabara, com 17,9% (5/28). Conclui-se que a frequência de cães domiciliados sororreagentes para LVC apresenta resultados significativos no município de Sousa-PB, evidenciam a importância da adoção de medidas de controle efetivas, reforçando a importância da vigilância e de medidas de controle direcionadas às localidades mais afetadas.
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Introdução 
A Leishmaniose Visceral Canina (LVC), causada pelo protozoário Leishmania infantum no novo mundo, é uma doença zoonótica tropical negligenciada de grande importância para a Saúde Única. Na América Latina, a doença já foi descrita em pelo menos 12 países, onde cerca de 90% dos casos ocorrem no Brasil, especialmente na Região Nordeste (Brasil, 2014). 
A transmissão da doença ocorre quando fêmeas de flebotomíneos, especialmente Lutzomyia longipalpis, se infectam durante o repasto sanguíneo em um hospedeiro parasitado e, em novo repasto, inoculam formas promastigotas metacíclicas de Leishmania infantum no novo hospedeiro (Van Griensven et al., 2019). Epidemiologicamente, a LVC tem o cão como principal reservatório doméstico, os sintomas da doença nos cães é a presença de dermatites e feridas, principalmente nas orelhas, lesões oculares, lesões cutâneas ulceradas, perda de peso, linfadenomegalia, alterações viscerais como o aumento do fígado e do baço, entre outros sintomas (Brasil, 2014). Já em humanos, a doença apresenta caráter sistêmico e crônico, sendo caracterizada por febre de longa duração, perda de peso, astenia e anemia, entre outros sinais clínicos, onde quando não tratada, apresenta elevada taxa de mortalidade (OPAS, 2026).
Estudos anteriores realizados na região litorânea da Paraíba, demonstrou que o risco espacial da LVC se concentrou em áreas com urbanização desordenada, condições habitacionais precárias, presença de vegetação no peridomicílio, esgoto a céu aberto e menor renda, evidenciando a associação entre a doença e fatores socioambientais (Freitas et al., 2025).  Dessa forma, o objetivo desse estudo foi investigar a frequência e distribuição de cães domiciliados sororreagentes para LVC no munícipio de Sousa PB, Nordeste do Brasil.

Material e métodos
A pesquisa foi realizada junto ao Centro de Castração e Recuperação Animal (CCRA), localizado no Município de Sousa-PB. O número de amostras foi determinado pela quantidade de animais atendidos com os sinais clínicos característicos da infecção durante as atividades do Programa de Controle das Leishmanioses (PCL), realizadas entre janeiro e julho de 2025. As amostras foram obtidas por venopunção da veia cefálica, acondicionadas em tubos sem anticoagulante e encaminhadas ao Laboratório da Vigilância Sanitária (LVS), onde foram centrifugadas para obtenção do soro, posteriormente armazenado a −20°C até a análise. 
O diagnóstico foi realizado em duas etapas: na primeira etapa foi realizado uma triagem por meio do teste comercial imunocromatográfico TR DPP® Leishmaniose Visceral Canina (Bio-Manguinhos/Fiocruz, Brasil) e, em seguida, os animais sororreagentes foram encaminhados para o Laboratório Central de Saúde Pública da Paraíba (LACEN-PB) para realização da etapa de confirmação diagnóstica por meio do ensaio imunoenzimático (ELISA). Todos os dados foram computados e tabulados no programa Microsoft Office Excel.

Resultados e discussão
Dentre os animais analisados, 23,9% (11/46) apresentaram soropositividade para LVC. Em estudo de prevalência realizado com cães em três regiões do estado de Pernambuco, Silva et al. (2023) observaram soroprevalência geral de 13,7%. Embora inferior à encontrada no presente estudo, esse resultado reforça o caráter endêmico da doença no Nordeste, possivelmente associado à insuficiência de medidas eficazes de controle. 
O bairro com maior relevância epidemiológica proporcional foi Sousa 1, com 100% (2/2) de cães soropositivos para LVC. Em seguida, destacou-se o bairro Povo de Deus, com 66,7% (2/3). No bairro Estação, observou-se positividade de 50% (1/2), enquanto no bairro Estreito a frequência foi de 33,3% (1/3). Por outro lado, o bairro Guanabara, apesar de apresentar menor proporção de positividade, de 17,9% (5/28), concentrou o maior número absoluto de casos positivos, indicando maior circulação da doença na localidade. Garcia et al. (2025), destacam que condições ambientais favoráveis podem aumentar a proliferação de vetores e, consequentemente, o risco de transmissão de doenças. Assim, a maior ocorrência de casos em algumas áreas da cidade pode estar relacionada à falta de saneamento básico, à negligência urbana e à proximidade com zonas de mata, fatores que favorecem a manutenção e a disseminação dos vetores.

Conclusão 
Conclui-se que a frequência de cães domiciliados sororreagentes apresenta resultados significativos para LVC no município de Sousa-PB, com distribuição variada entre os bairros avaliados. Esses achados demonstram a circulação da infecção no município e indicam áreas com maior relevância epidemiológica, reforçando a importância da vigilância e de medidas de controle direcionadas às localidades mais afetadas.
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